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Carta de Conjuntura nº87 - Maio de 2023

Mercado de trabalho

Os últimos dados divulgados pelo Cadastro Geral de Empregados e Desempregados do

Ministério do Trabalho e Emprego (CAGED-MTE), referentes a maio de 2023, indicam que

foram criados 3.250 novos empregos formais no Estado. Em termos de ranking nacional

de empregos formais, o Estado seria o 12º no saldo de vagas no mês de maio/2023.

Os setores que mais geraram novos empregos formais foram: ‘Serviços’ (1.122 a mais),

‘Indústria’ (788 a mais) e ‘Construção’ (636 a mais). No acumulado dos últimos 12 meses,

Mato Grosso do Sul apresentou uma criação de 35.553 empregos formais (Gráfico 1).
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Gráfico 1 − Saldos acumulados em 12 meses − Geral

Fonte: A partir dos dados do Novo Caged

O ‘Comércio’ e os ‘Serviços’ vêm apresentando, no acumulado dos últimos 12 meses, um

saldo de +7.153 e +11.618 vagas de trabalho, respectivamente (Gráfico 2). Os principais

serviços com os melhores saldos no mês de maio de 2023 foram: ‘Saúde Humana e Serviços

Sociais’ (+291 vagas), ‘Transporte, Armazenagem e Correio’ (+267 vagas) e ‘Outras
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Atividades De Serviços’ (+149 vagas).
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Gráfico 2 − Saldos acumulados em 12 meses − Comércio e Serviços

Fonte: A partir dos dados do Novo Caged

A indústria, por sua vez, apresentou saldo positivo, principalmente no subsetor de ‘Indús-

trias De Transformação’, com +718 vagas de trabalho, enquanto na ‘Construção Civil’

foram +636 vagas no mês de maio de 2023.

No acumulado dos últimos 12 meses, a ‘Indústria’ apresenta criação de 4.647 novas vagas,

enquanto na ‘Construção Civil’ foram 7.024 novas vagas.
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Gráfico 3 − Saldos acumulados em 12 meses − Indústria e Construção

Fonte: A partir dos dados do Novo Caged

Com relação ao comportamento das seções da CNAE, temos no Quadro 1 os períodos de

janeiro a maio de 2023 comparado com janeiro a maio de 2022 que pode ser verificado
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abaixo:

Tabela 1: Saldo acumulado em Jan-Mai/2022 e Jan-Mai/2023

Seção da CNAE Jan-Mai/2022 Jan-Mai/2023 Posição

Agricultura, Pecuária, Produção Florestal, Pesca e

Aquicultura

5.677 4.174 Queda

Indústrias Extrativas 66 358 Crescimento

Indústrias De Transformação 2.806 3.057 Crescimento

Eletricidade e Gás 60 -1 Queda

Água, Esgoto, Atividades De Gestão De Resíduos e

Descontaminação

92 149 Crescimento

Construção 3.877 5.256 Crescimento

Comércio; Reparação De Veículos Automotores e

Motocicletas

2.253 1.229 Queda

Transporte, Armazenagem e Correio 2.032 1.049 Queda

Alojamento e Alimentação 1.018 717 Queda

Informação e Comunicação 291 81 Queda

Atividades Financeiras, De Seguros e Serviços

Relacionados

243 148 Queda

Atividades Imobiliárias 26 71 Crescimento

Atividades Profissionais, Científicas e Técnicas 1.121 528 Queda

Atividades Administrativas e Serviços

Complementares

2.959 913 Queda

Administração Pública, Defesa e Seguridade Social 182 346 Crescimento

Educação 1.634 1.430 Queda

Saúde Humana e Serviços Sociais 1.124 1.104 Queda

Artes, Cultura, Esporte e Recreação 259 121 Queda

Outras Atividades De Serviços 839 819 Queda

Serviços Domésticos 5 -1 Queda

Organismos Internacionais e Outras Instituições

Extraterritoriais

0 1 Crescimento

- 0 22 Crescimento

Total 26.564 21.571 Queda

Fonte: Novo Caged, 2023

No período de janeiro a maio de 2023 foram criadas 21.571 novas vagas (-18,80% que em

Carta de Conjuntura do Mercado de Trabalho | 3



CARTA DE CONJUNTURA Nº87 - MAIO DE 2023

2022), com os melhores resultados registrados para os setores de ‘Construção’ (+5.256

vagas), ‘Agricultura, Pecuária, Produção Florestal, Pesca e Aquicultura’ (+4.174 vagas) e

‘Indústrias De Transformação’ (+3.057 vagas).

Com relação à questão regional, apresenta-se no Quadro 2 a seguir os dez municípios com

melhores saldos de postos de trabalho e os dez piores de janeiro a maio de 2023.

Tabela 2: Saldo acumulado nos municípios em Jan-Mai/2023

Maior geração Saldo acumulado Menor geração Saldo acumulado

Campo Grande 4.419 Inocência -72

Ribas do Rio Pardo 3.895 Aral Moreira -65

Três Lagoas 1.029 Rio Verde de Mato Grosso -52

Corumbá 825 Camapuã -25

Dourados 815 Antônio João -17

Aparecida do Taboado 729 Douradina -10

Nova Alvorada do Sul 674 Anastácio -8

Naviraí 606 Jateí -1

Rio Brilhante 596 Paranhos -1

Chapadão do Sul 572 Bataguassu 0

Fonte: Novo Caged, 2023

O município de Campo Grande apresentou o melhor resultado com geração de 4.419

empregos formais, enquanto que o pior resultado foi para Inocência, com destruição de 72

empregos formais no acumulado do ano.
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Nota Metodológica

A Carta de Conjuntura do Mercado de Trabalho Formal, elaborada pela Secretaria de

Estado de Meio Ambiente, Desenvolvimento, Ciência, Tecnologia e Inovação de Mato

Grosso do Sul (SEMADESC), é um relatório de periodicidade mensal que oferece uma

análise detalhada dos dados primários do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados

(CAGED). Este relatório é uma ferramenta crucial para a compreensão da atual conjuntura

do mercado de trabalho formal no estado de Mato Grosso do Sul.

O relatório tem uma importância vital tanto para as autoridades governamentais quanto

para os stakeholders privados, já que proporciona uma visão clara da saúde e dinâmica do

mercado de trabalho formal. Os dados fornecidos permitem um entendimento detalhado

das tendências de emprego e desemprego, auxiliando na tomada de decisões de política

pública, estratégias de investimento, e na concepção de programas de capacitação e

formação.

O relatório é caracterizado por sua abrangência, precisão e atualidade. Ele cobre todos os

setores da economia formal, desde a agricultura até o setor de serviços, fornecendo dados

separados para cada um. A análise é realizada com base em dados mensais, tornando o

relatório uma fonte atual e relevante de informação.

Os dados são provenientes do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (CAGED),

mantido pelo Ministério do Trabalho. O CAGED reúne informações sobre todos os

trabalhadores formais do país, abrangendo tanto os empregados quanto os desempregados.

É importante salientar que a Carta de Conjuntura do Mercado de Trabalho Formal se

concentra exclusivamente no mercado de trabalho formal, isto é, aquele que engloba

trabalhadores com carteira de trabalho assinada. Assim, não são considerados os dados

do mercado informal ou do trabalho autônomo.

A SEMADESC, por meio da Carta de Conjuntura do Mercado de Trabalho Formal,

desempenha um papel fundamental na compreensão e fortalecimento do mercado de

trabalho formal de Mato Grosso do Sul. Através da disseminação dessas informações

atualizadas, esta análise mensal busca contribuir com o cenário de crescimento econômico

sustentável e a melhoria das condições de trabalho no estado.
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